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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

LEN,DO HA GÊNESE" 
DE ALLAH ;(ARDEC. 

- T anto quan to o vlcio 
original e o erro original, 
existem a virtude original 
e o saber original . ( p , 30). 

- Os males mais nu­
merosos são os oue o ser 
humano cria ,;or s :us 
próprios vícios: o~ que de­
r iva m do seu orgulho, do 
seu egoísmo, da sua am­
bição, da. sua cupidez, ctos 
seus excessos em tudo. 
(p. 71). 

- Todo ser h u mano tem 
que progredir : os males a 
que se vê exposto são es­
tímulos p-ara o E:xercicio 
da sua inteligência e de 
todas as suas taculdades 
físicas e morais, incitan­
do-o ~- buscar os meios de 
evitá-los . (p. 71) . 

- Se a r eligião se ne­
gar a avança r com a ci­
ência, então a ciência há 
de avançar sozinha. (p. 89) 

- Estando o mundo ma­
terial e o mundo espiri­
tual em permanente con­
tato, os d ois sã.o comple­
mentares e solidários. (p. 
93) . 

- Há. questões que mes­
mo os Espirttos amantes 
da ciência não t,êm meios 
de aprofundar, e sobre as 
quais n ão podem €m itir 
senão opiniões pessoais, 
mais ou menos bipatéticas. 
(p . 109) . 

- A c;cnc;a ,orna co­
n hecidas algumas leis, o 
Espir itismo revela outras : 
todas são necessárias a 
uma ocmp reensão inteli­
gen te dos textos sagrados 
de tOdas as r eligiões, des­
de Buda e confúcio até ao 
Cristian ismo. (p. 28) . 

P AR:A A GL,ÓRIA DE DEUS 

Quando a dor invade os seus d ias, o cri stão­
espíri ta dieve lembrar-se de que o seu espírito está 
sendo burilado para a glória de Deus . Na hora em 
que o sofrimento cheg.a, o espírito pode adquirir 
novas forças, se tiver seu co,mportamento norte.ado 
pelos preceitos cristãos . 

Os que ainda não ,f-ntendem a razão dos espi­
nhos que encontr am na estrada para o próprio pro­
gresso, em vão lutam pela feli cidade pessoal: colo­
cam-na em be.ns materwis, em gozos terrestres, sur­
preend,~ndo-se logo a seguir com as desilusões que 
daí decorrem - julgam que sua glória está na con­
quista do poder, na apanJncia dos palácios e das 
ricas roupagens, esquecendo-se de seus espíritos, 
que são centelhas die Deus; e nunca se realizam, 
porque a plenitude do ser legitimo não advém :de 
prazeres mater.:.ais, que são sempre transitórios . O 
descontentamento é constante e os anseios quase 
sempre obsessivos . 

Perguntarão muitos irmãos, que se assustam 
em face dos seus destinos de devedores: - "Como 
nos harmoniz-armos, tendo a oerteza de que sofre­
r emos?" 

A e3tes responderemos que a dor se faz pre-

BEZERRA DE MENEZES 
(Eispírito) 

sente quan do o amor está ausente. Quando nossas 
ações são impulsionadas pel a força do amor que a 
tudo abra·nge, a d-0r se apaga - - pois a dor sobre­
vém apenas para alertar-nos de que precisamos tra­
balhar por ,nossa evolugão espiritual . 

O sintoma mais claro de qu e tal evolução está 
sendo processada, está no cor ação amoroso que se 
compraz com a fel' cidade dn s,~u semelhante, pro­
curando minorar -lhe as angústi as . 

Realmente, a Ter ra está sendo transformada, 
- e muitos se amedrontam diante das aberrações 
morais e intelectuais que s,e vêem exaltadas como 
padrões de comportamento . Lembramos, entretan­
to, aos esquecidos lias mensagens de paz trazidas 
por Mensageiros do Senhor, que os -.espíritos rebel­
des ainda coniventes com o mal estão tendo neste 
planeta a sua última oportuni dade: são espíritos 
qu,e carecem das nossas preces amorosas e não dó 
nosso medo . Quando por eles oramos, as nossas 
aflições, oriundas ,do medo, reduzem-se e tra,nsfor­
m.am.-se em compreens&J . 

Tal compreensão nos leva à Caridade - para a 
glória de Deus, qu,~ SP. rejubila com, a nossa luz, 
filha da, sua Luz . 

NÃO ES'IRAGUE A BELEZA UO NATAL DE SEU FIL:HO COM BRINQUEDOS 

QUE LEMBREM ARMAS, GUERR AS E CRIMES 

Se vieres, Jesus, de novo agora 
para a celebração do teu Natal, 
não nos deixes falar de co'.sas t ristes: 
queremos recordar tão-somente que existes 
para o amor imort al . 

Desejamos contar-Te, amado Amigo, 
ao clarão que Teu nome nos descerra, 
que o Teu aniversário é cada vez mais lindo 
e que há muit os irmãos sonhando e construindo 
o Teu Reino na Terra . 

MARIA DOLORES 
(Ee.;,irito) 

O progresso caminh a, povo a povo, 
e a ciência no mundo alte · a a voz . 
Erros temos ainda. . . Mas sabemos 
que precisamos dos Teus dons supremos 
para que a Paz esteja sobre nós . 

Ouve, Jesus: na exaltação da vida 
cantamos· nos louvores sempre Teus: 

- "Glória a Deus nas alturas 
e paz na Terra a todas as criaturas, 
com a bên ção de Deus!" 

- - --------------- ----- - - - --- - - - - --- ------
DÊ A SEU FILH() BRINQUEDOS DE PA Z 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 

1 
DJSTRIBIJIÇJlO GRATIJITA 

Do inimigo aperte a mão 
Com d~ura, se,m rancor; 
Ao contacto d.o perdão 
Toda pedra vira flor. Ê permanente oração. Tiragem: 1 . 000 ~empla:ret. 
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DOMINGO - 8h30min : 
Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.1\ FZ!RA - 20h30min: 
Estudo d e "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A l l a n 
Kardec l. Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d i­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20':\30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec). Atendimen­
to es?iri tual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
C/M&c:; - 18h30min: 
"Nolte da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já. foram chama­
dos à F.&piritualidade. 

NOTA - Depoia do fe­
chamento do portão 
no horário acima in­
dicado, não será per­
mitida a entrada. -
As 2as.. 4as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5aF-. e 
6as.-feiras, os pedidos 
ele irradiação etc., se 
encerrarão meia hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORTANTE 
Não será permitida a 

entrada de !)Msoas do se­
xo feminino vestidas de 
"short", "frente-únioa", ' 
calças compridas ou saia, 
demasiado curtas; nPm 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra­
je inadequado ao ambien­
te de um templo verda­
ileiramente cm,tã.o. 

Composto e impresso 
nas oficinas da 

Gazeta de Notícias -
R. Leandro Martins, 72 

- Rio. 
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ESPIRITISMO CRISTÃO 
fExtri.ido e adaptado da ohra mediúnica "Os Q ua tro Evangelhos", coorder.ade. por J . B. Roustanjg). 

61 -Evolução do Espírito (22) 
- Ri-3f. I-329/330 - Já dissemos 
que cada mundo, qualquer qu·e 
ele seja, te.m por protetor e go­
vernador um Espírito, um Cristo 
de Deus. O nome Cristo, em gre­
go, significa Ungido, isto é, sa­
grado, investido de missão ou fun­
ção divina; o mesmo que M1essias, 
em hebraico. Qwaisquer que se-, 
jam as inferioridades ou super:o­
rida.des dos mundos confiados ao 
governo desses C'ristos de Deus, é 
sempre com o máximo zelo qw3 
el es desempenham as missões que 
lhes tocam, seja em que planeta 
for. Os Espíritos que, depois de 
terem falido, atingiram - p•urifi­
cando-se - a perfe:ção sideral, e 
assim tor.naram-se Espíritos p'll­

ros, olham sempre com uma es­
pécie de respeito e amor para os 
que souberam manter-se sem fa­
lir e galgar aquela perfeição, 
conservando-se permanentemente 
puros na via do progmsso. Muito 
importante é a missão dos Cristas 
de Deus, e entretanto não há ,ne­
nhuma linha que separe os que 
faliram dos que se mant:.verã:m 
- ou s.e mantêm - ?Juros: entre 
eles há compl,2,ta igualdade de pu­
reza, devotamento e amor. A de­
sigualdade e as hierarquias são 
coisas dos homens; para Deus é 
igual tud,o que é igualmente pu­
ro. Por estarem em relação di­
rda com Deus, os Espíritos pro­
tetores ~ governadores de plane-

tas são infalíveis, pois recebem de 
Deus as inspirações e as vonta­
des, e são super.'.ories em ciênc:a 
universal aos que, depois de te­
rem falido, tornaram-se Espritos 
puros. Não há contra-dição algu­
ma nesse ponto, nem sequer vis­
lumbre de parcialidade. Riepeti­
mos: não há hierarquia de posi­
ç6es, ;mas diferenças de elevação 
e progr esso, porque os que nmica 
fal"ram - como é o caso de Je­
sus - são superiories, em ciência 
univesral, aos que se tornaram 
pur os depois de haverem falido. 
Isto é o que na. Terra poderia ser 
considerado como uma forma de 
hierarquia. Existem gradações, 
,evidentemente. O Espírito que, 
desde a su a origem, progrediu 
sem nunca se afastar do caminho 
que lhe foi traçado, está sempre 
ma ·s adiantado q ue outro que se 
purificou depois de hav?-r falido. 
Aos mais adiantados naturalmen­
te, hão de tocar as 'missões mais 
importantes no Universo. Os Es­
píritos considerados perfeitos -
em relação a nós, da Terra, e ao 
nosso planeta - mas não ,em re­
lar,ão a mu,ndos superiores, por 
lhÚ f altar ainda alcançarem a 
p ::rfe ção sideral, expressão que 
se emprega para exprimir o pon­
to culminante da perfeição int,e­
gral, "sto é, a perfeição moral e in­
t electual relativamente aos mun­
dos super ·ores e inferiores, mate­
ric:is ou fluídicos, habitados por 

Espíritos qwe faliram e por Espí­
ritos que não faliram_. até chega­
rem aos mundos fluídicos puros, 
onde a essência do perispírito já 
está completamente purificada -
daí resultando não se achar ,mais 
o Espírito sujeito a encarnação 
em planeta algum, sendo nula so­
bre el,3 a influência da matéria. 
Compreendamos bem: a perfeição 
sideral só o Espírito puro a pos­
sui; não possui porém o saber 
:,em limites, do qual só Deus di s­
põe. Nem mesmo os Espír!tos 
mai s aproxima.dos d.e Deus des­
frutam desre saber sem limites, 
porquanto nenhum. Espírito cr· a­
do pode jamais igualar a Deus. 
seu Criador". (Ref, I-328). 

BEZERRA DE MENEZ.ES exalta " O:. 
Quatro ·Evangelhos", Revelação da 
Revelação, obra mediúnica. recebida 
pelo notável médium Emilie de Col­
lignon e coordenada, divulgada e co­
mentada uor Jean Bautiste Rous-
taing: · · 
.. . "Eis aí que j á apareceu Roustaing, 
o m ais moderno missionário da lei, 
que em muitos pontos vai além de 
.4ian Kardec, porque é inspirado co­
mo este, mas teve por missão dizer o 
que este não podia, em. razão do 
atraso da H umanidade .. . Roustaing 
confirma o que ensina Allan Kardec, 
porém, adianta mais do que este, pela 
razão (fue já foi exposta acima·. É , 
pois, um livro precioso e sagrado. o 
de Roustaing." (Transcrito da página 
101 de "Vida e Obra de B ezerra de 
Menezes", de Sylvio Brito soares, ex­
vice - presidente da Federação Espírita 
Brasileira, 3.ª ediição_. 1973, F .E.B.). 

SEMEIE A PAZ DO . NATAL NOS BRINQUEDOS DE SEl) FILHO 

A V,OZ DO SILÊNCIO 
ESPÍRITOS DO ORIENTE 

: : : •Se pela estrada da sabedoria queres alcançar o vale 
da bem-aventurança, f,echa teus sentidos à tremenda. he­
resia da separativlds.de que te aparta dos demais. 

P...juda a Naturez.?. e coopera com ela: ela ter-te-á 
por um de seus criadores .e te será Obediente. 

. . . Luta contra teus pensamentos impuros, antes que 
eles te dominem: trata-os como eles querem tratar-.te, 
pois, se os poupares, eles criarão raízes e te enredarão 
e te matarão. 

!M~smo a ignorância é preferível à erudição da ca­
beça, sem a sabe'doria do coração para a Iluminar e guiar. 

: : : São necessárias as suaves brisas da sabedoria, para 
limpar da alma a poeira da ilusão. 

Não 'deixes o calor do sol -enxugar uma única lá ­
grima de dor, antes de a haveres tu m esmo enxugado 
nos olh-0s de quem sofre . Nem tampouco enxugues essa 
lágrima antes que seja retirada a dor que a causou . 

"Grande Peneiradora" é o nome da Doutrina do co­
ração. 

: : : A inação, em matéria de misericórdia e caridade, 
transforma-s-e em açã,o de pecado mortal. 

AS DUAS ME.DICINAS 
IGNACIO VEIUSSIMO DE MELLO 

(Espírito) 

Não desconbecem vocês que na m esma maneira . 
Terra existem dois tipos de medicina, Me:cticina espiritual preventiva se­
completando a magnífica tarefa de ria aquela pratic'.lda por nós mesmos, 
conservação da saúde do corpo físico : com muito esforço, mas às vez-3s com 
a m edicina curativa e a medic:na pre- imediatas resultados - a transfor­
venti·va. m ar ódio e m perdão, ira •~m calma, 

Não vamos entrar em detalhes so- m edo em confiança, fanatismo em 
bre o ?.ssunto, ma;; sabemos q_ue ·º aceita ção do próximo com suas idéias 
ideal, para todos os encarnados, será · ,(sem que· isso impllqu ~ em perda dos 
alcançado quando a medicina preven- nossos p róprios valores religi,osos) . . , 
tiva for a m ais atu2 n!& . ~111 _t erm~ ---· __ _ Medicina_.espiritual curativa seria, 
de resultados. .. ao contrário do que ocorr,e no mundo 

Pois no campo da m,edicin:i,. espi- material, a extirpação total do egoíS­
ritual pode-se abordar o assunto da mo em nossas almas, atra-vés tio total 

esquec;.men;;o ae nos mesmos, e cto 
nosso total desapego a.os bens mate­
riais, da nossa p lena a legria em doa­
ção ao próximo em nom:! de Jesus 
·= em louvor do pai Celestia l. 

Tentemos a prática de autome­
dicaçã.o espiritual, tendo porém a 
medicina curativa como objetivo 
maior: é difícil, dificílimo mesmo, 
mas não é impossível - j á que, em 
nenhum momen to, os anjos guar­
'diã•es n em os espíritos protetores nos 
abandona rão. 

comecemos agora! 
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NÃO TENHAMOS PRESSA 
EM JULGAR E CONDENAR 

ANNIE BESANT 

Nossa mente é a resultante 
dos nossos pensamentos anterio­
res, e modifica-se constantemente 
sob a influência dos nossos pen­
samentos atuais. Tod-os os resul­
tados do nosso pensar passado 
estão presentes em nós, consti­
tu·ndo a nossa mente - e cada 
mente tem o seu grau específico 
de vibração, sua esfera de vibra­
ção própria, em perpétuo movi­
mento. Todas as impressões que 
nos vêm de fora, são lançadas 
ne.ssa esfera já em atividade, e a 
massa das vibrações existentes irl­
flui sobre a vibração nova, modi­
ficando-a e sendo por ela mod.fi­
cada; o que daí resulta não e, 

pois, uma reprodução exata da 
vibração recém-chegada, e sim 
uma combinacão dessa nova vi­
bração com a·s vibrações que Já 
estavam atuando na mente. De 
modo semelhante, quando olha­
mos objetos verdes através de um 
cristal vermelho, e-sses objetos 
no.s parecem negTos; e a cor apa­
rente dos objetos varia de acordo 
com a cor do cristal que coloca­
mos entre eles e os nossos olhos . 
As idéias que temos, do mundo 
que nos rodeia, seriam multo d -
rerentes, se nos fos.se dado conhe­
cê-1~ tal como ele é. e não através 
das vibrações modificadas pelos 
nossos sentidos e pela nossa p;·:::-

pria mente . Aceitarmos como 
~·erdade o fato de só conhecermos 
das coisas a impressão que temos 
c'.elas, e não a elas mesmas, é de 
'."leal Jnteresse quando passamo.s 
à vida prática: perdemos então a 
nossa · nstintiva certeza de ~star­
mos com a razão e·m todas as nos­
sRs observacões. inclnamo-nos à 
humildade é aó maior cuidado, 
abrimo-nos ao desejo de prestar 
mais atencão às idé~as novas e 
aprend.emós enfim a analisar' a 
nossa -orónria manefra de ser 
antes de nos normas a criticar ; 
mane ra dos Õutros. 
( Do livro El Poier del Pensamien­
to, Edit•ora Kier, E. Aires , 1976) 

SUGESTÃO AO 
Você está começandc agora -o seu itinerár:o 

espírita? 
Considere, então, a vantagem de adotar um 

programa diário para o seu desenvo1v:m2nto 
pessoal. 

Faça diariamente preces, pela manhã e à noi­
te, dirigidas a Deus e a Jesus, pelo menos: todos 
nós temos necessidade de amparo espiritual. 

Estabeleça, a cada dia, faz.er o bem indist·n­
tamente. 

Lembre-se de que os dias difíceis podem pro­
longar-se, mas virão dias melhores, assim como a 
bon ança vem depois da tempestade. 

Entenda que temos de contar com os n ossos 
próprios esforços, e Deus nos auxiliará: nossa si­
tuação depende muito de nós, da nossa atitude men­
tal, da nossa capacidade e disposição de lutar sem 
esmorecim-en to . 

As dificuldades são desafios às nossas poten­
cialidades individuais. 

PRINCIPIANTE 
No final de cada d a, antes da .sua prece no­

turna, faça um balanço do que lhe sucedeu: o que 
você fez de t om , o que fez de menos bom ou de 
negativo, a atitude que você assumiu em face de 
circunstâncias desfavoráveis; o que você dejxou 
de faz.er, etc.; o quanto se mantev,e calmo e pa­
ciente e tolerante, diante de pessoas que pareciam 
querer justamente o contrário do que vo:::ê pre­
tendia ... 

Realize sempre exercic · os assim, e em pouco 
tempo há de ver o progresso alcançado . 

Habitue-se a ajudar os outros, a fazer o bem. 

E há de ver, dentro de pouco tempo, que a 
sua posição em face do mundo está melhorando; 
que você, embora continue a enfrentar dificuldades, 
já se sente mais preparado para combatê-las, mais 
encorajado, com mais experiência e ma'.s vontade 
de triunfar . 

Experimente, e mantenha a sua resolução de 
vencer . 

PRATA DA CASA 
fli,f ensagens psicografadas na Casa de Recuperação e B enefícios "Bezerra de Menezes" J 

Quantas vezes recebemos, através de médiuns da 
casa, mensagens de grande esperança, incitan"do-n:is a 
agir no bem, assim alcançando para os nossos corações 
a paz e a alegria, em momentos verdadeiramente- cris­
tãos. Mas também é verdade que, ao sairmos deste tem­
plo, somos abs-orvidos pelas emoções dO m undo lá fora, 
que nos cercam d-e e quívocos - e as a ltas lições aqui re­
cebidas começam des"de logo a esmaecer em nossas men­
tes. Devemos continuar juntos, a fim de - separando 
o joio do trigo - podermos ajudar a edificar o mundo 
d,e amanhã, cuja aurora já principia hoje a clarear; e 
devemos procurar fazer uso dOs mais sábios ensinamen­
tos recebidos nesta casa - o perdão, a humildade, a 
paciência, e principalmente a ~aridade - na certeza 
de que assim há d e reinar em nossos corações a paz 
definitiva, p ois estaremos sendo autênticos doadores de 
paz aos corações alheios. 

Mantenhamos nossos espíritos impr,egnados 'de tais 
senso3•ções, hauridas nesta casa bendita, e semeemos o 
bem f•ora dela, para que o trabalho possa vir a ser eficaz 
ao máximo em seus propósitos de l.'ecuperação e bene­
fícios. (1Maio 27, 1981). 

- Para os doentes, nós pedimos a cura de seus ma­
les; para os fracos, a força e coragem para que sigam 
adiante s.~m tropeçar nas tribulações do dia-a-dia; para 

.as crianças abandonadas, um Lar on:de possam encontr ar 
amor e tranqüilidade ; para os or.gulhosos, a humildade 
que os toque no fundo do e-oração, a fim de que apren­
dam a simplicidade do amor como a coisa mais impor­
tante nesta vida terrena .. . Que a Tua 1uz, Senhor, en­
volva to"da a humanidade! Que os h omens saibam dar­
se as m ãos, nestes momentos de afli-ção que estão a tra­
vessando! E que os corações de todos se abram, cada 
vez mais, para que a centelha divina, que existe dentro 
de cada um deles, possa iluminar e ~mparar os irmãos 
que lhes batem às portas! (Dezembro, 26, 1979). 

- Luz em teu caminho, significa as bênçãos do Pai 
celestial sobre aqueles que suplicantes pedem uma ori­
entação sobre como caminhar, on de caminhar e quando 
caminhar. Luz em teu caminho, pode s,er o faro1 que ilu­
mina os passos de muitos que andam perdidos em tre ­
vas. Luz em teu caminho, pode ser o b.om conselho que 
vai ajudar a resolver um problem:-. difícil que a n gustia 
o s ?melhante. Luz em teu caminho, pode ser a intuição 
firme no rumo dos objetivos e imperativos criStãos, que 
nos levam a praticar o bem sem cogitarmos de nenhuma 
espécie de toma-lá-dá-cá, com débitos e créditos 'de ne­
nhuma espécie. Luz ,em teu caminho é a certeza de estar 
em CriSto e com Cristo, acima dos crJ.prichos seculares 
que nos cer cam em nosso dia-a-dia. - RUBEM (Maio 
14, 1981). 
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PARA LER 
E MEDITAR 

- Quando muit<Js são 
os que mandam, pou,::os 
sã-O os que obedecem; e 
assim menos se faz. -
S,ETANTI. 

- Um bom exemplo 
tende :a tornar fáceis as 
mais árduas tarefas 
•GOETHE . 

- A conduta é o es­
pelho onde a pe&oa deix·a 
renetida. .a própria ima­
gem. - EMERSON. 

- Observa, ouve, cala, 
interroga o mais e julga 
o menos c,ue puderes. -
VON PLAT.El\l". 

- Um d03 i:iores ma'.es 
do ser humano é :a sua. 
insaciável ânsia de conhe­
cer o que está a].ém do s: u 
direito de sab~r. - P AS­
CAL. 

Dor verdadeira é 
aquela de quem não quer 
testemunhas. MAR­
CIAL. 

- Experiência é o no­
me que da.mos à EOma 
cl,os nossos eq:uivocos. -­
WILDE 

- A ignorância está 
menos d's ~ante da verda­
de que o preconceito. -
DIE"RAEé.I. 

- Ninguém é mau gra­
tuita.mente: precis.3, ter 
uma razã·o e. ue o leve a . 
tanto, e essa razão é SE'ffi­

i:re um interesse. 
MONTESQUIEU. 

- Ai d·as pess~a.5 d e 
uma leitura só! - HE:R­
BERT. 

-- 0.3 n:aus, r,_uanto me­
nos o parecem, mais põem 
a perder os bons. - FE­
DRC'. 

- Se o copo não e.0 ti­
ver l!mr>o , q,ua'quer coi.Sa 
que nele puseres há de 
azedar. - HORACIO. 

- A gente devia tre­
mer de medo toda vez que 
não diz a verdade. - Lú­
LIO. 

- Cada um tem, no seu 
próprio oficio, um meio de 
louvar a Deus. - CER­
VANTES. 

- Felizes daqueles que 
chegam a sen tir-se con­
vencidos pelas opiniões da 
maioria. - HALIFAX. 

- Nada nos engan J. 

tanto quanto o juízo que 
fazemos de nós mesmos . 
- Da VINCI. 

- Guarda-te d·a ocasião 
e D ::us te guardará da 
perdição. - FRANKLIN. 

- Exige tudo de ti mes­
mo e nada dos outros. 
FIESSINGER. 

- Não basta adquirir a 
sabedoria: é preciso fazer 
uso dela. - C1CERO. 

- É na obscm;dade e 
no silêncio que o espírito 
se fortalece. - PLíNIO. 

- Muito mais ganh-a­
riamos em deixar qu~ n-: s 
vissem como somos, do 
que em. tentarmos parecer 
o oue não somos. - LA­
ROOHIDFOUCAULD. 

- Nunca. te mostres 
mais sáb'.o ou mais -infor­
mado que teus parceiros. 
- CHES'I'ERTON. 



PALAVRAS ·oE ÂNIMO 

Oh, meu irmão, por que 
sempre te julgas só? Contigo 
labutamos ouase diariamente, 
e o nosso cõraeão está sempre 
a rogar ao Mestre pelo teu bom 
desenvolvimento, em meio às 
tuas atribulações diárias. As 
dores e provocações do mundo 
atravessam o.s corações bem 
formados com ma·s força; mas 
os aue estão com o Cristo, le­
vam a vantagem de se ergue­
rem com esperanças renova­
das a cada embate sofrido. 

Não, não te julgues só, nunca: 
do Alto, Jesus vê teu esforço e 
te permite ser ·favorecido, até 
onde não se torne prejudicial 
a nossa ajuda. Eu também, na 
matéria, muitas vezes me jul­
gueil só - e o carinho do Mes­
tre me afagava o coração, fa­
zendo-me sentir vergonha de 
me ter julgado injustiçado em 
meio a tantas provas de mise­
r .<:órdia e amor. Sabe q-qe fa­
zemos e faremos sempre o que 
estiver ao nosso alcance, para 

IGNACIO BITl'ENCOUBT 
(IDspirit~) 

que melhor possas prosseguir 
em tua jornada; mas teu apri­
moramento e resgate nos impe­
dem de favorecer-te mais . Sen­
timos oue de ouando em vez 
fraquejás, s:m, inas és normal­
mente firme e fácil de reorien­
tar quando as dúvidas te asse­
d 1 am o esoírito. Mais uma vez 
in.s stimo,- para oue dês novo 
rumo a teus pensamentos, pois 
muit o ma;s fácil há de ~er o-ara 
nós esclarecer-te e aiudãr-te 
d iante de Jesus. Paz ao teu co-

ração, e que a harmonia do 
Cr;sto se flitca pelas tuas ora­
ções, cada véz ãue as dores do 
mundo .surgirem no teu cami­
nho. 

N,ÃO ESTRAGUE A BELEZA DO NATAL DE SEU FILHO COM BRINQUEDOS QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E CRl1MES 

CONSELHOS AOS MED/U,NS 

- Feliz de quem tem um coraçãoo cheio de amor a oferecer em 
ben~fício dos _i!mã.os mais necessitados. Nunca será tarde, para alguém 
dedicar-se ao serviço do Senhor. Não importa o que tenhas sido até 
aqui: importa que daqlli em diante te :rendas ao Crillt,:>, para que a 
Terra te abençoe a passagem. Todo aquele que se aproximar do bom 
caminho há de encontrar a paz, e dela há de fazer o fanai de sua vida 
e a de seus irmãos, levando o gesto e a palavra, de ampar,:i e de amor, 
aos mais necessitados ,e aflitos. 

- Nada é neste mun'do tão importante quanto a paciência, e nad3. 
é tá<? abominá'Vel quanto o despre2"<:> . . . Olha sempre para a frente, es­
pargindo amor entre teus semelhant,~s, e tendo sempre muita paciência 
com aqueles que te procuram nos momentos de desespero: ajuda sem­
pre que puderes, s,em te preocupares com as opiniôes alhe!as, pois mui­
t?s não compreendem ainda o significado da palavr~ "caridade". A ca­
rrdade h_á de fazer-se presente onde quer qUe haja um irmão neces­
sitado, a.Inda que a outros ela não pareça justa, segundo o insuficiente 
conceito de "justiça" que têm. A caridade está também no coru,olo e no 
amparo moral que se leva ao próximo em meio a dor e ao desespero. 

- Sinceramente, não sei o ·que pensas sobre a conduta dos amigos 
do Alto em relMão àqueles a quem protegem: pensas que os do -\loo 
empregam os mesmos critérios dos homens na Terra? As.sim. pensando, 
estás enganatla: nós estamos prontos a ajudar SEMPRE mesmo à-5 cria­
turas que não se acham ainda em condi~ões de nos 'compreender,::m. 
Mas, presta atenção: nunca duvides da ajuda do Alto, ao invocares o 
auxilio dos teus amigos espirituais, pois serás sempre bem assistida 
nos momentos difioeis! 

- Quando iniciares um trabalho mediúnico. lembra-te tle evocar 
s:mpre ?s teus amigos espirituais, responsáveis diretos pela tua prote­
çao : a:5s1m estarás dando um voto de confiança ao Pal. Cel•estiàl, que 
o~ indicou para te protegerem, e também ele,s sentir~se-ão felizes, pois 
d1ss'.l também hão de resultar para eles melhor,es condições de evolução. 

- Será sempre prudente que, ao entrares numa casa aonde irás 
levar_ a c~ridade ?ª ?.ssistência espiritual, n~o te esqu,eças de manter 
as _v~braçoes santificantes, deixando para outra ocasião as conversas 
soc1a1S: deve~ tomar bastante cuidado com este pequeno e importante 
deta1h-e, a fim de que melhores sejam ,os resultados do atendimento 
mediúnico. 

. - Até quando precis~remos esperar que te resolvas a acreditar em 
t1 mesma, sem essas 'dúvidas e desCOIJ,fianças? Estás com isso prejudi­
cando o teu aprimoramento m ediúnico, tão útil para o trabalho da 
nossa casa, _gue é cada 'Vez maior e mais urgente. Não duvides nunc1 
da~ mspiraçoes que te damos, quando nos interrogas, pois ;amais te 
de1xam:is sem resposta. Lembra-te de que o dom da mediuní'dade não 
dit status a ninguém, pois ele nos é outorgado para o serviço do Se­
nhor; e o Senllor necessita de todos os Seus servos, para melhor ori ­
entar a queles que ainda estão à margem do caminho. Procura ler 
~empre que puderes, os livros que te sugerimos. para que possamos faze~ 
melhor uso d? _!;eu aparelho to'da vez que se fizer nee>essário: os traba ­
ll~o~ d a casa 1rao aumentar, e vamos precisar de médiuns em b,Oas c,:m­
d1çoes de atendimento. Confia em ti mesma , pois ,em ti já confiamos. 

BEZERRA DE MENEZES 
(Espí.rito) 

d -:-.fã0 é a _ti, e sipi a n.ós, que compete julgar dos teus mér'.tos ou 
em~;1 os. P.:ir _isso, ~ao ponhas tanto em dúvida as tuas capacidades 

me~1;111;cas, pOJs ass1:fil atrap'.3.lhas o teu aprimoramento. No trabalho 
~e·dl.~co a desco~fi~n~a em excesso é prejudicial, muito embora a 
rumplic~dade e a modest1a só nos mereçam louvores: procura distinguir 
o que e de Deus e o que é do Homem. 

- Não deixes que o desânimo tome lugar em teu coração, pois bem 
s~~es 1_1ue podes c:intar com ?. prot~ção do Alto, dos teus amigos es­
p1ntua1s: basta que em prece chames por nós e logo nos sentirás a 
t=U lado. ' 

- Os que saem ben~ficiados_ desta casa não só aquel,es que a ela 
acorrem em busca de a1uda, pois também nos beneficiamos nós, que 
nesta Casa trabalhamos. Por isso mesmo, é indiSpensável que todos 06 
médiuns procurem melhorar-s,e, a fim de que o ?.tendimento aqui se 
torne . melhor em qualfüade, tanto quanto vem-se tornando maior em 
quantidade. 

. - Deves evit~r envolver-te com probleminhas do dia-a-dia, prin­
c1palnient~ nos dias em que tens compromissos tão sérios, e de tanta 
responsabilidade, nesta Casa. Bem sabemos oue nem sempre é fácil 
evitar problem~s na vida diária da Terra, mas -recomendamos qUe bus­
ques no recolhnnento e na prece o amparo necessário a fim de preser­
vares o teu aparelho me'diúnico para com ele podermos trabalhar me­
~o_r. ~ médium

1 
ao se oferecer co~o instrumento aos trabalhadores es­

p1~1tua1s, devera_ •estar em condições propicias, para que os resultados 
re3am satisfatórios. 

- .O J?édíum, P?~ menos significativa que ele próprio considere a 
~ua _ capacidade med1útnica, tem tempre a sua mediunidade visada por 
1rmaos 'desencarnados que não desejam o progresso da Humanidade, e 
que pr-:icuram afastá-lo do trabalho na- seara do Bem: assim sendo 
a melhor maneira de evitar tamanho perigo é ?.- evangelizacão estudad~ 
e praticada, a fim de não dar sintonia a irmãos infeUzes. · ' 

- .t,quele que já deu os primeiros passos no caminho oue leva ao 
.Cristo, não deverá afastar-se mais dele, nem mesmo quando aconteci­
mentos da vi'da diária tendam a levá-lo para longe do bom trabalho. 
~nde quer que haja um minimo de bOa vontade, aí há de estar o mé­
dmm s,ervidor do Cristo. c,om a sua .oalavra de conforoo com a sua 
ajuda a um infeliz - pois, tudo é serviço do cristo, em quàlquer tempo 
e lugar. 

- Que a luz do Divino Mestre, 
que hoje aqui se irradia, 
a ti e a todos envolva, 
dando-vos paz e alegria 1 
e na tua caminhada, 
cumprindo a tua missão, 
sempr-~ que um enfermo achares, 
estende-lhe a tua mã-:> . 

(Mensagens 
!)sicografadas 

em nossa Casa.) 

SEMEIE A PAZ n,o NATAL NOS BRINQUEDOS DE SEU FILHO 
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